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Resumo: INTRODUÇÃO: Escala de Apgar é um teste realizado em recém-nascidos (RN) durante os 
primeiros minutos de vida, independentemente do tipo de parto. Consiste em avaliar os seguintes 
aspectos: frequência cardíaca, respiração, tônus muscular, reflexos e coloração, atribuindo-se 
pontuações que definem se haverá ou não cuidados especiais ao neonato. OBJETIVOS: 
Apresentar uma análise comparativa entre os diferentes tipos de parto e suas relações com o 
Apgar de recém nascidos entre 2006 e 2016. MÉTODOS: Estudo ecológico, descritivo, com base 
nos dados do Sistema de Informações de Nascidos Vivos (SINASC) durante o período de 2006 a 
2016, associado à revisão de literatura nas bases de dados PubMed, MedLine, Scielo e Lilacs. 
RESULTADOS: No Brasil ocorreram 32.092.236 nascidos vivos, destes 47,46 foram por parto 
vaginal e 52,3 por parto cesariano. Quanto ao Apgar de primeiro minuto, na escala de 0 a 2, 57 
foram por parto normal e 42 cesariano, entre 8 e 10, 46 foram por partos normais e 53 por 
cesariano. Dentre todos os partos vaginais 38,12 e 43,4 tiveram Apgar 8 a 10 no primeiro e 
quinto minuto, respectivamente, enquanto 0,48 e 0,26 tiveram entre 0 e 2, no primeiro e quinto 
minuto, respectivamente. No parto cesariano o Apgar 8 e 10 representou 44,3 no primeiro minuto 
e 50,07 no quinto minuto, já Apgar 0 a 2 ocorreu em 0,36 no primeiro minuto e 0,1 no quinto 
minuto. CONCLUSÃO: Pode-se concluir que a maioria dos partos foram por cesária, cerca de 
52,3. Dentre os tipos de parto, o cesariano apresentou melhores porcentagens no que se refere ao 
Apgar, com uma diferença de 15 menos casos para a faixa de 0 a 2 no e 7 mais casos de 8 a 10 no 
primeiro minuto. Além disso, comparando os RN de cada tipo de parto entre si, 43 dos RN por 
parto normal apresentaram Apgar 8 a 10 no quinto minuto, enquanto 44,3 dos RN por cesariano 
apresentaram este mesmo valor já no primeiro minuto, chegando a 50,07 no quinto.
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